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ÇA. 

PODER JUDIC!ÂRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	 do n&s d  -------- - ---------- -------------- -- 	 19..I. 

compareceu perante 	mim. 	Secretário da ----- ------------ Junta de Conciliaç.o e 	Julgamento 

a) de - 
Reclamante 

O - 	- 
- D - 

Profssao 	 Estado civil -- ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nacionalidade 

TIT ------------------ --------  ------- -------------------------------- ------------- --------------------------- ------------------- associado 	do 	Sindicato 
Ecsidcncia 

portador da C. P. —  N- --------- -, série 	, e apresentou a seguinte recla- 
- 	

-, 	 l- 	-- 
inaç.o contra. 

Reclamado 

domiciliado n 	 -' 	 ' 
Atividade Rua e número 

Rua e númcro 

CC1J. 	L3 -Of-I 

LL 	 i - 1 r 	c.:o  

tot ----  .-- 

l,U 	 O. 	 •jnc, iC .-u 	O 

_o_  L0 	 - 1L 0  --  

5 	7. 	no1r 	--ndo 	 ±-:----- ----- - PI19---- 	 - 

uo no dio 	-- t1O 	 -11 (O 	1 	OD ***:'° - 

ioado o :vio o prvio d 	3 	vuncido no 	ji 7 do 	Jo p.p 	.do. 

rJ 



Assim sendo, pede 

p1ho a ifl1pOrtnoi c1 0r 31.392,00, cor1podeu - 	2.616 lio- 
ra 	:tcH orct1nar13. 

Para prova de suas declaraçes, apresentará as seguintes tes 
temunhas 

	

Nome 	
- 	Endereço 	 - 

	

Nome 	
- 	 Endereço 

	

Nome 	 ' 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reo amante. 	- 

r 

	A

L,-,-2cretário 

Eepresntante do sindica o quando houver 

ste termo deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, lodo abaixo de 

/ 
 4 -at1r 	 d4spectiva Carseira.) 	 - 



CERTIDXO 

Certifico que foi desiL::nado o dia 12 de dezembro de / 

1957, às 13 horas, para a rea12'aço da audiência e que ne 

ta da -da, foi notiiicado pessoa1mnte o reclamante e o rec1 
inado sor. notificado pelo Of. de Justiça, para ci5ncia daj 
desinao. 

Goiânia, 3  de dezembro dcl L7. 
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PODER 	ÀJ JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE cOINIA 

NOTIFICAÇÃO 

SR. ...... BZ. Ger.a.14o DuartePasçs 

A S S Li N T O: Reclamação apresentada por 

3izip1ício Moreira Dias 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a ......... .... Junta 

de Conciliação e Julgamento, à ......... .P1'Ça .CÍvica, n
.. .... ................................................ , à 

RUA E NUMERO 

horas do dia........... 	( 	doz. 	 ) do mês 

de 	 57• , à audiência relativa à reclamação constante 

da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três) 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto à 

matéria de fato. 

2....de ..............ZflIbrO 	.... 	de 1957 .. 

SECRETARIO 

$ 

lmp. Nac. 	10.95 
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R PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

la. testemunha do reclEmte 

Miguel Alves Paulino, brasileiro, casado, trabalhador 

braçal, residente àcima da rua 10 perto do ponto fiscal, Se-

tor Universitário, nesta. Aos costumes disse nada. Compro - 

missado e inquirido pelo Dr. Presidente respondeu: que o re-

clamante é guarda-noite da rec1nada, iniciando-se diàriamen-

te o seu serviço entre 16 e 17 e meia horas, com variação de 

dia para dia, e terminando às 7 horas do dia seguinte; que o 
depoente trabaliou para o recl mado g  havendo sido admitido em 
27 de agsto de 1956 e dispensado 19 dias antes de completar 
um ano de casa;qjue foi dispensado pelo término de seu serviço 

que o depoante trabalhou coro servente para o reclamado e o 
seu horário ali ia das 7 às 17 horas; que a obrigação do re-

clamante era entrar no servio às 16 horas, conforme ordem ao 

mesmo dada pelo Sr. Odjion, mestre de dra da reclamada. hada 

disse nem lhe foi perguntado, dando-se por mais findo o pre-

snte depoimento que por nào saber assinar assina a seu rgo 

Calígula Bueno da Fonsca, com o Presidente depois de lido e 
achado conforme. 3U9 ' 

secretáiia, subscrevi. 

2a. testemunha do reclamante. 

lias José Pereira, brasileiro, casado, paxpinteiro, 

residente no Setor Universitário, nesta. Aos costumes disse 

nada. Compromissada e inquirida pelo Dr. Presidente respon-

deu: que trabalhou para o reclamado durante algum tempo no 
período dim que o reclamante era guarda-noite; que sabe que o 

guarda-noite entrava para o serviço às 16 , 16 e meia e até 

17 horas; que o início do trabalho do guarda-noite deveria se 

dar meia hora antes do término dos serviços dia'ii os dos pedre 

ros, motivo porque havia variaçáo do mesmo; pe o depoente cc 

ta vez substituiu o reclamarrte como guarda-noite por dez dias 

e ao fim recebeu do mesmo reclamante os salários de 150 horas 
por haver trabalhacb 15 horas por dia; que o reclamante eempr 

deixava o serviço às sete heras da menh; que era Odilon, mes 

tre de obra do reclaiio, quem indicava cada dia ao depoente 

a hora de que teria inicio o serviço de guarda_noj -te no pe- 



ríodo em que substituiu o reclamante, já referido. Nada mais 

disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo o presente 

depoimento que assina com o Presidente depois do lido e acha- 
- 	 •1 	 - uO con orme • .iu, 

. 	 , 	 -,secretia, o subscre 

ki 

3a. testemunha do 211~anlante 

Algemiro J 0 aquim dos Santos, brasileiro,casado, barbei-

ro, residente à 5a. Avenida n. 14 Vila  Nova. Aos costes dis-

se nada. Compromissada e inquirida pelo Dr. Juiz respondeu: 

queo depoente, então vendedor de pies, passava diàriamente pe-

la obra em que trabL1L ava o reclarr ate, entre 4 e 4 e meia da 

tarde e ali sempre via o rec]an:ante, mas ignora a hora exata 

em que esse entrava para. o serviço;que ao tempo em que se de-

ram os fatos acima narrados, o depoerfte ree.di& no Posto is_ 

cal, junto chácara do Sr. Pascal, margem da estrada velha 

para Andpoiis. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dandoe 

se por findo o preserte depoimento que assina mm o Presiden-

te depois de lido e achado co ff  u, 

secretria, o subscrevi 
. 	 / 

Z/TiL; 
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/ 
Estado de Gois 

Governadoria Estadual 
PolícIa Militar 
Estado Maior 
la .Secçâo.  

-: V 1 5 T O 
E rn  

(L' 
ei. Cmtè Gera 

-: C E R T 1 D 	O : - 

CERTIIC0, a pedido de parte interessadaque,-no dia 
quatorze de agosto do corrente ano, por ato do Sr. Cel. Cnit. 
Geral, foi o Soldado Irineu Werner mandado passar a empregado 
como zelador no novo Quartel do 19 B.I., sito no setor leste 
desta Capital sendo ,posterlormente substituido pelo de nome Ivo L. 

da SiLva. O referido e verdade e dou fe. 

Quartel do Comando Geral, em Goinia, 11 de dezembro de 
1.957. 

, 52 

EMOLUMENT OS: 

Aut ...... Cr$ 1,50 
Autt ..... Cr$ 1,50 
Busca á.... Cr$ 1,00 
Rasa ......C$ 6 3 80 
Soma •..... Cr$10,80 

(R.C.Pinto) 
Sub t en, 
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T 
QUITAÀO 

O infra 

:, empregado da Firma e )4oDurt-ePassos --

, tendo recebido no dia 29dt outubrode 1.957 
,o aviso prévio, declara que deixou no dia 6"sis)do 
.......------- .. , data do vencimento do prazo do mesmo, os serviços 

da referida firma, dando, pois, plena, integral e irrevogavel quitação de salários, 
aviso prévio, indenização, férias, horas de serviços extraordinários, repouso sema-
nal e de quaisquer outros direitos que lhe derem as Leis Trabalhistas em vigor. 

Goiânia 7......de 	-Novembro de  1.97 

s 
Tetemunhas: 	.. . - 

(POLEGAR DIREITO) 
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AA DT AUDII'CIA NO ihOCSSO D iCLA1iIAÇO D N2 271! 57 

Aos doze dias do m&s de dezembro do ano de mil flOVCcn-
tos C cinquenta e Sete, neSta cidade de Goi&nia, às 13 horas, 
estando abrta a audincia da Junta de 0onci1iaço e Julgamn o 
desta cidade, na sala de audiências à Praça Cívica nQ 9, com 
a presença do or, Juiz Preciden -te Dr. Paulo Fleury da Silva e 
Souza, e do Vogd dos mpregados Sr. Hilton Paanhos, foram, 
or ordem do 6r. Juiz residen-te, apregoados os litigantes Sim 
plício oreira Dias, reclamante e Dr. Geraldo Duarte Pasos, 
reclamado. 

Presents o -L)r.  Gaialdo Duar -te Passos e o recianarite, 
foi dispensada a leitura da rec1amaço a ser apreciada, sndo, 

em seguida dada a palavra ao rclaado, que procedeu à leitu-
ra de sua defesa, que foi juntada aos autos, juntamente com 
3 documentos, 

À pedido do reclamado o Dr. Juiz Presidente interrogou 

o reclamante se conhecia os Srs. Irineu Verne e Ivo da Sua, 
tendo o n:esL:o respondido que sim. 

Iroposta a conci1iaço, no quiseram as partes entrar e 
acordo. 

Apregoadas as te stemunhas do reclamante, foram, SucCssi a 
e searadam nte interrogadas sabre o objeto da re clamaçio e 

reduzidos a ±rmos os respectivos depoimentos. 

Por motivo do adiantado da hora foi pelo Dr, Juiz Presi 

dente proposto aos Srs. Vogais o adiamonto da audi&ncia, e, 

tendo votado aabps, adiou-se esta para o dia 6 de janeiro de 
1958 às 14 horas. 

As aites ficaram cientes da decisão na própria audinc 
, para constar, eu, Japir hasciirento de PagalLàes, Che 

fe da 5ecretaria, lavrei a presente ata, que vai assinada pe-

lo cr. Juiz Presidente, por ambos os Srs. Vogais e por mim 
subscrita. 

-Lt 	cQc )J 
Dr. Paulo leury/da bilva e Souza 

J uiz Pr.e sida rita 

( 

- i iton Para nh a 
o98L1idos lipngados 	f 

6~ap
hfeir iïmento d ga1has 

 da cre-taria. 



la. testemunha do reclamado 

José Siiv5 Rocha, brasileiro, casado, com 55 anos de idade 

serven-te de pedreiro, residente no Setor Universi -t6.d o, nesta. 

Aos costumes disse nada. Conproirissada e incjuirida pelo Dr. Jui 

respondeu: que o reclamante, como guarda noite do rc1amado, co-

meva a trabalhar, segundo o seu contrato de trabalho, na hora 

em que os pedreiros deixavam o serviço; que essa hora variava de 

dia para dia, sendo que s vezes era as 16 horas e outras vezes 

s 17 e até 18 horas; que ao ser admitido, o reclar -te combi-

nou com o recimado que o seu salério seria de 0r:2.400,00 mefl-

sais, ccr a condição acima referida de entrar em serviço diària-

mente no momento exato da suspensão dos serviços dos pedreiros; 

que o horário regulamentar para término da jornada do reclamante 

era as 7 horas da msnh, mas nem sempre ele o obedecia, varias 

vezes deixanc'o o serviço às 6 horas; que o reclanante trabalha-

va normalmente todos os dias da semana, acontecendo porém que 

houve alguna s noites em que o mesmo faltou, ocasies em que o de 

poente o substituiu; que, todavia, essas faltas do reante no 

correspondiam a folga de um dia por semana, pois, se verificaram 

esporadicariente. Nada mc&ls disse nem lhe foi perguntado, ddndo—SE 

por findo o presente depoimento qte por não saber assinar assina 

a seu rgo Calígula Bueno daFonseca com o Presidente 	ro"i- 

lido e achado conforme. Eu, 	-- 

secretria, o subscrevi. 

/14?L 
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2a. testemunha do xcianiado. 

José de 1 e1, brasileiro, casado, com 27 anos de idade, 

chefe de contabilidade, residncia avenida do comércio n. 76 Vil. 

Operaria, nesta. Aos coztumes disse nada. Comprornissada e inqui.-

rida pelo Dr. Juiz l'residente respondeu: que o depoente a par-

tir de junho próximo pasado, vem se encarregando do contrle das 

flhas de pagonento dos operrios do recLaiado; que o reclamaifte 

trab&lhava eu horário não controlado,digo, qLe pelo contrato de 

trabilho do reclanante a sua obrigaço era vigiar a obra durante 

o tempo cri que ali náo houvesse operários em serviço; que o ho-

rrio normal de entrada e saída dos oparrios era respectivamen-

te 7 e 16 horas; cpe ganhando o reclamante salário mensal de 

Cr2.400,00 e no por hora, o seu horário de trabalho efetivo 

no era controlado pelo empregador;que por inforuaçbes de apon-

tadores soube que o reclaian e frequentemente faltava ao servi-

ço e várias vezes chegou atrasado ao serviço e outras tontas de-

is saiu antes do horário regulamentar; que durante um dia da se-

mana, dia esse que variava, o reclarante nao trabalhava, gozan-

do assim o repouso semanal; que pelas faltas aciras referidas 

o reclar ante nunca foi descontado em seus salários; que ao ser 

dispensado o re amante manifestou ao depoente a intença de so-

licitar ao reclamado pe o mantivesse corno ci pregado, pois, que 

estova sotisfito ali. adamais disse nem lhe foi pa rguntado, d 

do-se por fiado o pisente depoimentoque assina com o Fresidn 

depois de lido e achado coforme. u,j.{ok 

secretária o subscrevi . 	 1 	 / 



3 a • te a t m unha do ro c Ja m 10
P. ~~ 

Od±1n de 3ouza Diniz, brasileiro, casado, com 35 a-
nos de idade, mestre de obra, residente à avenida oeste n. 1052, 
Vi1a Militar, nesta. Aos costumes disse nada. Cor.r:promissada e 1: 
quirida p10 Dr. Juiz resiondeu: que a obrigaço conLrstual do 
rec1amant,e era entrar para o sarvico às 16 horas, quando termina. 

vem os serviços de construção, e saia às 7 horas da manhà do dia 

seguinte, período no qual era encarregado da vigia da obra; que 

j todavia, muito raremente o rec]amante chegava às 16 horas, salvo 
ao sábedo, dia de pagoinento que o depoerte era o mestre de obra 

na construcdo em referncia e sempre deixava ao fim da jornada d 

cade dia um.. elemento a espera de que o reclamante chegasse; que 
ca1cula que a hera exata da entrada do reclamante, feita uma mé-
dia computados todos os dias, era 18 horas ou seja 6 das tarde; 
que O DecJnante embora devesse permanecer em serviço até às 7 
da 	rh, froquentaierite saia antes um pouco, isto é, to logo 
ali cIgassem os primeiros operrios, o que se dava a partir das 

6 horas e meia;que o reclamante era bbrigado a trabalhar como vi-

gia noturno nos sete dias da semana, mas às vezes faltava ao ser 
viço e era substituido por outro, por oraem do depoen±, no sei 

do descontados em seus salários; que quando o reclamante servia 

como guarda noite houve um roubo nas obras durante o seu horário 

t:h iho. 	1 :is disse nem lhe foi perguntado, dando-se po 
findo o preserrte depoirento que assina com ,o Presidente depo:s 
de lido e acdo coforme. 

secretá 	 e ria, o subscrvi, 	/ 

vw~ 
4, 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTÇA DO TRABALHO 

,TUNTÂ DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTo 

vIIÊRMO IJE CONCILIAÇÃO 

Aos 	6..,  .... .dias do mês dejj do ano de mil novecen.. 

.c.inouent&..e ç.ito. ......... ........................, 	nesta cidade de 

a --T, raqa C{i.c.a..n ....9 ......................................na sala de audiências desta Juna 
(HUA E NÚMERO) 

Conciliação e Julgamento, tendo comparecido o reclamante 	1mp.i.{ci C, -------------- 

.D.is.......................................................... ...........e 	o 	rec 	 Durt 

...Fss.s................................................ ... ----- .----- .--- ....... --- .------ , 	e 	depois 	de 	ouvidos , 	na 	for:iia 	da 

lei, foi, pelo Sr. presidente, proposta a conci.liação, aceitsndo-a 

li tigantes 

3c as seguintes as cláusulas do acôrdo: 

reciin;dc. pgr 	 ........ 

••jortnci aáC.r ....6.00O.1.00.,.por....id0 .d.. pre... rio 

etc. 	da 	&ssiritr&. 	.de&.t.e0 ............................................................................................... 

Q1SL2.S. .peic .rec1a:Lcc....nc....v.Jç.r..de.... 

..'(7,50, 	 do 	idicç'ç. e 
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PODER JUDICLiRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos ..... ..7.......dias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

--  ........ nesta cidade de Goiânia, 

............. ...... .horas,nasecretariaaestaJufltadeconciliaçãoejUlgament t 

mim Secretário, compareceram o Reclamante.......S.iirpJ ci.c... .............. 
(representação quando houver) 

.-------- ....... .. ......... .... .............. e 	o Reclamado ....Jii. .... 
(representação, quando houver) 

e por este ultimo me foi dito que, em cumprimento a. . 	acordo celebrado 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

Cr$ 	
r e lati va aq ..(L 

........ 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que 

contou e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir comrespeito ao objeto da pre.-

sente reclamação, seja a que título for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por mim, 

Chefe da Secretaria, e por ambas as partes. 
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